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HC/SP modifica sistema de marcação de
consultas no Instituto Central da capital

Agendamento não será feito pelo usuário, mas sim pelo
call center da Secretaria da Saúde, a partir de
solicitações das Unidades Básicas de SaúdeApartir do dia 1º de agosto, o

Hospital das Clínicas de São Paulo
(HC) vai mudar seu sistema de

marcação de consultas no Instituto
Central. O agendamento, até agora feito
via telefone pelo próprio usuário, ficará a
cargo do call center da Secretaria da
Saúde. O objetivo é ampliar o número de
atendimentos. O instituto dispõe de 26
especialidades, entre as quais endocrino-
logia, geriatria, hematologia, neurologia
(clínica e infantil), urologia, pneumologia,
cirurgia de transplante de fígado, toráci-
ca, de fígado e vascular.

As ocorrências mais simples, sem
necessidade de especialista, poderão ser
tratadas nas próprias Unidades Básicas de
Saúde (UBS) da prefeitura mais próxima
da residência do cidadão. Quando for
necessário tratamento mais complexo, os
profissionais da UBS encaminharão o caso
ao call center. De posse da relação de
vagas, esse serviço direcionará o atendi-
mento, de acordo com a gravidade e a
proximidade do recurso médico ofereci-
do. Os pacientes serão encaminhados aos
ambulatórios estaduais de especialidades
ou ao Instituto Central do HC.

Com a mudança no sistema, o telefo-
ne de marcação de consultas no Instituto
Central será desativado. A alteração
beneficiará o usuário, que às vezes perde
muito tempo para conseguir atendimen-
to, em virtude da sobrecarga de chama-
das. O HC recebe cerca de 44 mil ligações
por dia. As 3,8 mil consultas marcadas
mensalmente para o Instituto Central vão
se manter. A diferença é que os casos

mais graves terão prioridade, conforme
estabelecem as regras do Sistema Único
de Saúde (SUS), já que o HC é terciário
(atende casos mais complexos).
Gradativamente, haverá ampliação do
número de consultas, até chegar a 10 mil
marcações/mês. A Secretaria da Saúde,

por meio de seus 13 ambulatórios de
especialidades, oferecerá mais 30 mil
atendimentos para os usuários do SUS,
elevando-se de 106 mil para 136 mil con-
sultas mensais.

Modelo de Campinas – Cerca de 60%

das consultas realizadas no HC são
casos de baixa e média complexidades,
que poderiam ser atendidos em postos
de saúde ou em ambulatórios de espe-
cialidades. Se esse fosse o procedimen-
to habitual, o tempo para o atendimen-
to dos casos mais complexos seria redu-
zido. "A grande demanda do Instituto
Central tem dificultado o acesso dos
pacientes que mais precisam dos recur-
sos oferecidos no HC", afirma o supe-
rintendente José Manoel de Camargo
Teixeira. "Estamos criando um sistema
racional, que trará benefícios à popula-
ção. O usuário tem a garantia do aten-
dimento médico especializado, seja nos
13 ambulatórios estaduais ou, em
casos mais graves, no próprio HC",
informa.

Modelo semelhante foi desenvolvido
em 2004 pelo HC da Unicamp, em
Campinas, que reorganizou o atendimen-
to no pronto-socorro e ambulatório e
estabeleceu programa de triagem deno-
minado "classificação de risco". Houve
prioridade no atendimento das urgências
médicas. Com isso, a instituição pôde
direcionar mais recursos para os procedi-
mentos considerados estratégicos: trans-
plantes, cirurgias de obesidade mórbida e
oncologia. O Instituto Central é o de
maior movimento no HC de São Paulo. A
intenção é alterar, aos poucos, a marca-
ção de consultas nos demais institutos do
principal complexo hospitalar da América
Latina.

Da Agência Imprensa Oficial

Programa de prevenção ao câncer de boca examinou 236 mil idosos
Cerca de 236 mil pessoas da terceira

idade participaram do Programa de
Prevenção ao Câncer de Boca, realizado
pela Fundação Oncocentro de São Paulo
(Fosp), da Secretaria da Saúde. De 25 de
abril a seis de maio, durante a Campanha
de Vacinação contra Gripe do Idoso, a
Fosp orientou e promoveu a realização
de exames preventivos do câncer bucal.
Mais de 370 municípios aderiram ao pro-
grama e examinaram os idosos após a
aplicação da vacina. A falta de diagnósti-

co precoce é um dos principais motivos
de não se descobrir a doença a tempo, o
que leva a seqüelas severas, como muti-
lação, além de expressiva taxa de morta-
lidade. 

Neste ano, a Fosp mudou a priori-
dade do exame. Primeiro identificou
possíveis casos de câncer de boca
ainda nos postos de saúde. Para isso,
os dentistas trabalharam direcionados
à análise dos tecidos moles. Em anos
anteriores, também eram observados

problemas de cáries, tártaros e placas
bacterianas, por exemplo, o que
aumentava o tempo da consulta e
desestimulava os idosos a esperar a
vez e passar pelo exame. O objetivo da
Fosp foi identificar o maior número de
pessoas acima de 60 anos com suspei-
tas da doença.

Dos 236 mil idosos examinados,
20.915 (9%) apresentaram sintomas que
podem indicar câncer. Esses, foram enca-
minhados para nova triagem e terão

acompanhamento na rede pública de
Saúde. Durante os exames, houve confir-
mação de três ocorrências de neoplasia
maligna – câncer de boca. Na campanha
de vacinação deste ano, foram imuniza-
dos 2,7 milhões de idosos, 76,7% da
população com mais de 60 anos no
Estado de São Paulo, acima da meta
esperada, que era de 70%.

Da Assessoria de Imprensa

da Secretaria da Saúde

Laboratórios da Poli/USP estão entre os
mais sofisticados da América Latina
Cada sala dispõe de seis canais de áudio e de um projetor de vídeo de alta resolução.
Os micros têm DVD e as 25 estações gráficas são interligadas por rede

Nos anos 80, a Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo (USP)
decidiu aposentar a régua "T",

objeto que durante muito tempo foi o
símbolo da profissão de engenheiro, tor-
nando-se a primeira instituição do País a
promover o ensino do chamado CAD (do
inglês Computer Aided Design, ou dese-
nho assistido por computador). Essa evo-
lução pedagógica foi lembrada pelo seu
diretor, professor Vaham Agopyan, na
cerimônia de inauguração de duas salas
reformadas, que receberam os mais
modernos equipamentos para o ensino
das disciplinas de Geometria Gráfica e
Representação Gráfica para Engenharia.

Localizados no Departamento de
Engenharia da Construção Civil e com
capacidade para 45 pessoas, os laborató-
rios de ensino de CAD estarão à disposi-
ção de todos os graduandos do primeiro
ano da Poli e, eventualmente, dos alunos
de outros níveis. "Com essas novas ferra-
mentas, muda a maneira de aprender
engenharia", afirma a professora Brenda
Chaves Coelho Leite, coordenadora da
força-tarefa que levou dois anos para ins-
talar os laboratórios, apoiada por equipe
de professores do Laboratório de
Desenho e Projeto Assistido por
Computador (LabCAD), formada por
Eduardo Toledo Santos, Cheng Liang
Yee, João Roberto Diego Petreche,
Rovilson Madalda e Sérgio Leal Ferreira.

"Temos um problema de atualização
desses tipos de salas, e o grande mérito
do projeto foi conseguir atualizar tanto o
hardware como o software. As escolas
de engenharia da USP, em São Paulo e
São Carlos, são bem equipadas. Temos o
privilégio de manter laboratórios muito
sofisticados em relação ao resto do País e
da América Latina, que são ferramentas
fundamentais para o ensino dessas disci-
plinas", explica Agopyan.

Inovação – Em cada um dos novos labo-
ratórios, a mesa do professor dispõe de
seis canais de áudio e de um projetor de
vídeo de alta resolução. Os micros têm
DVD e cada uma das 25 estações gráficas
– equipadas com monitores de 21 pole-
gadas e interligadas por rede, à velocida-
de de 100 mbps – tem capacidade de 1
gigabyte de RAM.

Placas de lã de vidro com cinco
centímetros de espessura, revestidas
de tecido especial para isolamento
acústico, proporcionam mais conforto
aos usuários. A iluminação funciona

com controle remoto e a intensidade
dos feixes de luz pode ser controlada
conforme a necessidade.

O layout das salas e o mobiliário per-
mitem que dois alunos trabalhem na
mesma estação, sem prejuízo da visão
do monitor nem do telão ou das lousas.
As portas do tipo deslizantes, em vidro
temperado e serigrafado, abrem e
fecham automaticamente, comandadas
por sensores, podendo permanecer
fechadas por comando do professor. "A
estrutura das salas é inovadora", afirma
o professor Eduardo Toledo Santos.
"Que eu tenha conhecimento, não há
em nenhuma universidade brasileira
equipamentos desse nível para essas
finalidades. O software que vai rodar
também é acima do padrão comum",
acrescenta.

Dois projetos de pesquisa apresenta-
dos por alunos de pós-graduação têm
como objetivo analisar os sistemas de
condicionamento de ambientes instala-

dos nos dois laboratórios. Pouco utiliza-
dos no Brasil, esses equipamentos serão
avaliados quanto ao desempenho de
economia de energia, conforto, qualida-
de do ar e outros itens, informa a pro-
fessora Brenda. Numa das salas, a distri-
buição de ar se dá através de difusores
cravados no piso, que é elevado e tem
uma câmara de ar resfriado embaixo. No
outro laboratório, funciona o sistema de
teto frio. O condicionamento do ar
acontece por radiação da temperatura
das placas de ferro instaladas no forro,
ativada com serpentinas de água gelada.
Os dois sistemas de condicionamento de
ar dispõem de controles automatizados
inteligentes e programáveis que regulam
as temperaturas.

Parcerias – Os representantes das 20
empresas que doaram equipamentos,
materiais e serviços para a concretização
dos laboratórios de CAD receberam,
durante a cerimônia de inauguração,

medalha de honra e o livro Diretores da
Escola Politécnica da Universidade de São
Paulo – Vidas dedicadas a uma institui-
ção, comemorativo dos 110 anos da Poli.
Concebido no âmbito do Programa
Parceiros da Poli, o projeto possibilitou
que as empresas desenvolvessem produ-
tos específicos para atender às necessida-
des dos cursos.

"Além de seu nome vinculado ao
projeto, a empresa tem a vantagem de
uma troca de informações sobre o
desempenho dos equipamentos instala-
dos", diz a professora Brenda. As empre-
sas parceiras da Poli foram Trox Tecnick,
Heating Cooling, Springer Carrier,
Hunger Douglas, CCN Automação, PPA,
Mingrone Iluminação, Phillips, Isover
Brasil, Saint-Gobain Glass, Vectus,
Honeywell, Mefilumina, Watertec,
Projelmec, Danfoss, Tour&Anderson,
Multivac, Armacell e Brasfor.

Do Jornal da USP

Prédio no centro da capital vai abrigar a reitoria da Unesp
A Universidade Estadual Paulista

(Unesp) assinou escritura de compra de
um imóvel que receberá a reitoria da insti-
tuição a partir do início de 2006. O edifí-
cio pertencia ao Banco Itaú e fica na Rua
Quirino de Andrade, 205, no centro da
capital. A mudança, segundo o reitor da
Unesp, Marcos Macari, visa a acabar com
o ônus do aluguel da atual sede, instalada
na Alameda Santos, e criar a possibilidade
para que a universidade se organize, em

médio prazo, para construir seu próprio
câmpus na capital, na Barra Funda. O
atual valor do aluguel é de R$ 241,3 mil
mensais. A economia proporcionada per-
mitirá redirecionamento dos R$ 3 milhões
anuais gastos para atividades de ensino,
pesquisa e extensão universitária. Na nova
sede, trabalharão 380 funcionários.

Daqui a cinco anos, o edifício estará
incorporado ao patrimônio da Unesp. O
prédio custou R$ 6,7 milhões e será pago

em 60 parcelas mensais e consecutivas.
Está em boas condições de uso, tem 40
anos e área construída de 7,8 mil metros
quadrados, com 12 andares. Tem três ele-
vadores, ar-condicionado central e sistema
de alarme de incêndio dentro das normas
exigidas, com sensores contra fumaça e sis-
tema de combate a incêndio. As instala-
ções elétricas estão revisadas e a maior
parte do prédio é monitorada por câmeras.

A escolha da localização agradou ao

subprefeito da Sé e secretário municipal
de serviços, Andrea Matarazzo. "É uma
ótima iniciativa e tenho certeza de que
outras universidades seguirão o mesmo
caminho, contribuindo para a revitaliza-
ção do centro. Com a renovação, acaba-
rão surgindo novos restaurantes e apar-
tamentos ocupados no entorno", disse.

Rogério Silveira
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Novo sistema de marcação de consultas melhorará os serviços prestados pelo HC

Secretaria da Saúde capacita profissionais para combate ao cigarro
A Secretaria de Estado da Saúde rea-

liza hoje e amanhã, a partir das 9 horas,
um programa de capacitação de profis-
sionais de saúde que lidam com tabagis-
mo na Grande São Paulo. Serão treinados
50 funcionários municipais pertencentes
a nove municípios, seguindo modelo do
Centro de Referência de Álcool e Outras
Drogas (Cratod), da Secretaria.

Reconhecido como a unidade de
saúde que melhor combateu o tabagis-
mo na cidade de São Paulo em 2003,
segundo o Ministério da Saúde, o
Cratod, que atende cerca de 2 mil
pacientes por mês, está levando seu
pessoal para cidades do interior e
Grande São Paulo, orientando profis-
sionais de Unidades Básicas de Saúde

(UBS) a lidar com pacientes que têm
problemas com o tabaco.

Neste módulo (o programa já passou
por Marília, São Paulo, Guarulhos e São
José do Rio Preto) haverá profissionais de
Mogi das Cruzes, Guarulhos, Santo

André, São Bernardo do Campo, São
Caetano do Sul, Franco da Rocha,
Diadema, Mauá e Ferraz de Vasconcelos.
Desenvolvida em parceria com o
Instituto Nacional do Câncer (Inca), a
capacitação é realizada por meio de
palestras com carga horária de 16 horas.

A expectativa é capacitar pelo menos
800 profissionais de saúde em todo o
Estado neste ano, em duas fases. Já estão
programadas as cidades de Santos,
Botucatu e Campinas. "O objetivo é for-
mar profissionais multiplicadores que
atuem no tratamento de pacientes depen-
dentes de tabaco, transmitindo seus
conhecimentos para outros profissionais.
Com isso, conseguiremos reduzir e preve-
nir as doenças relacionadas ao tabaco",

SERVIÇO

Datas e locais da capacitação
Grande São Paulo: hoje e amanhã
Santos: 22 e 23 de julho
Botucatu: 8 e 9 de agosto
Campinas: 18 e 19 de agosto
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O Laboratório de Desenho e Projeto Assistido por Computador (LabCAD) da
Unesp: todos os recursos mais avançados

explica Luizemir Lago, diretora do Cratod.
Cidades que queiram participar do

projeto devem procurar a Direção
Regional de Saúde (DIR), que entrará em
contato com o Cratod. A capacitação será
no Cratod - Rua Prates, 165 - Bom Retiro.

Assessoria de Imprensa da Secretaria de Estado

da Saúde


